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Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,0 -1,4 4,3

Inflação Média (%) 21,7 15,6 21,7

Balança Corrente (% PIB) 12,0 -1,7 2,8

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Estável 26-06-2023

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

17-11-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 4,75% -0,12% -5,25% -5,75%

USD/AOA 827,7 0,08% 64,33% 63,51%

AOA/USD 0,00121 -0,08% -39,15% -38,84%

EUR/AOA 899,1 1,74% 67,29% 71,56%

EUR/USD 1,092 2,14% 1,96% 5,34%

USD/ZAR 18,4 -1,97% 7,76% 5,65%

Leilões semanais de OTs/BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

BT (91 dias) 10,5% 50.409 28.561 28.561

BT (91 dias) 10,5% 20.504 20.504 20.504

BT (91 dias) 10,5% 7.000 7.000 7.000

BT (364 dias) 12,2% 10.000 2.600 2.600

OT USD (3 anos) 4,5% 1,0 0,5 0,5

OT USD (8 anos) 6,0% 1,0 0,0 0,0

A informação contida nesse documento foi obtida de fontes consideradas fiáveis, mas a sua precisão não pode ser totalmente garantida. As recomendações destinam-se exclusivamente a uso interno,

podendo ser alteradas sem aviso prévio. As opiniões expressas são da inteira responsabilidade dos seus autores, reflectindo apenas os seus pontos de vista e podendo não coincidir com a posição do BFA nos

mercados referidos. O BFA, ou qualquer afiliada, na pessoa dos seus colaboradores, não se responsabiliza por qualquer perda, directa ou potencial, resultante da utilização desta publicação ou seus conteúdos. 

O BFA e seus colaboradores poderão deter posições em qualquer activo mencionado nesta publicação. A reprodução de parte ou totalidade desta publicação é permitida, sujeita a indicação da fonte.
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto a 

variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD

Mercado cambial e monetário*

Rating soberano

Previsões macroeconómicas

Banco de Fomento Angola 

www.bfa.ao | Email: dfi.gee@bfa.ao 

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE 2023,

que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que se

traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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Preço do petróleo (Brent Angola) e Eurobond 2025

Brent Angola (esq.) Eurobond (dir)

A inflação mensal subiu ligeiramente para 2,2% em Outubro, o

valor mais elevado desde Outubro de 2017, levando a um aumento

dos preços de 16,6% face ao mesmo mês de 2022. Nesta óptica,

trata-se da maior inflação homóloga dos últimos 12 meses. A inflação

continua a ser sustentada por uma tendência de aceleração do aumento

dos preços nos bens alimentares, que representam a maior proporção do

cabaz de produtos avaliados (55,5%) - os preços nesta categoria

aumentaram 2,4% face ao mês anterior, tendo contribuído com quase dois

terços da variação dos preços em geral. Ao mesmo tempo, as classes da

Saúde e dos Transportes verificam os maiores aumentos: os preços destes

serviços subiram, respectivamente, 2,7% e 2,5%. Em sentido contrário, os

preços dos bens de Comunicações aumentaram apenas 0,5%. Há que notar

um fenómeno importante: a diferença entre a província de Luanda e todas

as restantes províncias é muito significativa. A inflação mensal em Luanda

fixou-se nos 3,0%, o aumento mensal mais forte desde Agosto de 2016. A

2ª província com maior aumento, a Huíla, registou um aumento bastante

mais contido, de 1,8%, sendo que os preços estão a aumentar apenas

1,3% na província com inflação mais baixa, o Moxico. Nesse sentido, os

números nacionais apontam para uma média que não representa a

realidade na capital do país, onde a inflação homóloga já chegou aos

20,4% em Outubro, um máximo desde Julho de 2022. De facto, a diferença

entre a inflação mensal em Luanda e a nível nacional aproximou-se de 1

ponto percentual em Setembro e Outubro, o valor mais elevado para este

diferencial desde que a inflação nacional é publicada pelo INE, em 2015. Na

nossa perspectiva, a inflação mensal do país deverá ainda acelerar nos

próximos meses, já que a tendência de aceleração em Luanda se deve

alastrar às restantes províncias, em alguma medida.

Entre Janeiro e Outubro, a produção de petróleo em Angola

registou uma média de 1,11 milhões de barris diários (mbd), uma

quebra de 3,4% face ao mesmo período do ano passado. No mês de

Outubro, a produção registou mesmo uma subida de 11,2% yoy; por um

lado, a produção tem estado um pouco mais forte nos últimos meses; por

outro lado, a produção em Outubro de 2022 foi especialmente baixa, o que

dá lugar a uma comparação favorável. A nossa previsão para a produção

apontava para uma quebra em torno dos 5-7% este ano, pelo que é

possível que os números surpreendam pela positiva no 3º e sobretudo no

4º trimestre. Será de acompanhar com especial detalhe o desempenho do

Bloco 15 e do Bloco 15/06; no primeiro, haverá possivelmente algum

impacto no final deste ano ou em 2024 devido a descoberta marginal feita

em Novembro de 2022; no segundo, é esperado que o Plano de

Desenvolvimento do Campo Agogo já esteja a dar frutos neste 4º trimestre

de 2023.
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